
  
  
      
        
          A Virgindade do Rock Star

          
		      
          Demelza Carlton

        

        
          
          Lost Plot Press

        

      

    


  
  
Esta é uma obra de ficção. Nomes,personagens, empresas, lugares, eventos e incidentes são produtos da imaginaçãodo autor ou utilizados de maneira fictícia. Qualquer semelhança com pessoasreais, vivas ou mortas, ou eventos reais é mera coincidência. 

Direitos Autorais © 2024 Demelza Carlton

Lost Plot Press

Todos os direitos reservados.







  
    
      Contents

    

    
      
        
        
          
      	
      
      
        UM
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        DOIS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRÊS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        QUATRO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        CINCO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        SEIS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        SETE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        OITO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        NOVE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        DEZ
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        ONZE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        DOZE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TREZE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        QUATORZE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        QUINZE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        DEZESSEIS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        DEZESSETE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        DEZOITO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        DEZENOVE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E UM
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E DOIS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E TRÊS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E QUATRO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E CINCO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E SEIS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E SETE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E OITO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        VINTE E NOVE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E UM
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E DOIS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E TRÊS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E QUATRO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E CINCO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E SEIS
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E SETE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E OITO
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        TRINTA E NOVE
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        QUARENTA
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        QUARENTA E UM
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        Quer mais?
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
        
          
      	
      
      
        Sobre a Autora
        
        
            
            
            
            
    
      

    
        
        
      

    

  


  
  
UM




— Só faltam seis semanas para o seu felizes para sempre. É melhor deixar essa bunda em forma perfeita, para que aquele gato do seu homem não consiga tirar as mãos dela. Quando eu terminar com você, ele vai implorar para te dar umas palmadas. Vem fazer cardio nas esteiras comigo — insistiu Violet, puxando o braço de Flavia coberto por uma toalha. — Pilates trabalha o seu core, mas você vai precisar de resistência para a sua noite de núpcias. Você e James podem me agradecer depois. 

— Nada de palmadas e definitivamente nada de fetiches permitidos na minha noite de núpcias — Flavia bufou. — E minha resistência está ótima. Passei mais de uma hora ontem perseguindo o novo e estúpido cavalo da minha mãe pelo pasto. Já falei pro meu pai colocar cercas mais altas para mantê-lo dentro, mas até que ele faça isso, assim que algo o assusta, ele pula a cerca e eu tenho que pegá-lo antes que corra para a estrada ou algo assim. Vou conversar com você enquanto faço meus alongamentos, mas depois tenho que ir ao cabeleireiro marcar um horário para o teste. Eu disse a eles que meu cabelo não faz cachos, mas David diz o contrário.

— Você ainda não está casada? O que está demorando tanto? — provocou Robbie, o personal trainer, ao passar por elas. — Quando é sua despedida de solteira? Ouvi dizer que você estava procurando um stripper.

Violet riu.

— Eu queria um, mas você está sem sorte. Flavia não vai ter strippers na despedida dela. Além disso, estamos saindo do país. Vamos passar uma semana em Bali, só a noiva e suas madrinhas. Coquetéis na praia, massagens diárias, tudo do bom e do melhor. — Ela piscou para Flavia. — Nossa especialista em viagens aqui conhece todos os melhores lugares e o que fazer onde.

Robbie não parecia estar ouvindo.

— Aposto que o namorado dela vai ter strippers na despedida de solteiro dele. Se o padrinho não reservar strippers, ele não está fazendo o trabalho dele direito. Claro, às vezes ele faz o trabalho bem demais. Dá uma olhada nesse cara. Ele organizou a despedida do amigo dele, mas não contratou uma stripper. — Robbie sacou o celular e deslizou a tela até parecer satisfeito. — Aqui está ele. Esse cara contratou uma prostituta para a despedida de solteiro do amigo, depois o deixou tão bêbado que ele desmaiou antes de poder aproveitar o presente. Então o padrinho, levando seu papel muito a sério da maneira mais tradicional, substituiu o noivo e deu pra ela no lugar dele. — Ele estendeu o celular para as garotas verem.

Violet apertou os olhos para a tela.

— Um pouco borrado. Não dá pra ver muita coisa.

Flavia se inclinou e concordou. Ela mal conseguia distinguir o casal - uma com seios enormes e o outro parecia vagamente masculino. Ele usava um relógio que se parecia um pouco com o que ela havia comprado para James.

Robbie deslizou a tela.

— E agora? Ele estava realmente metendo nela.

O coração de Flavia parou. A foto sórdida mostrava muito mais do que ela queria ver. Uma garota com maquiagem demais e um sorriso falso estampado no rosto estava debruçada sobre a mesa de jantar de alguém, enquanto um homem que se parecia assustadoramente com James a penetrava por trás. Não podia ser - certamente era apenas uma coincidência. Algum outro cara que só parecia com James. James tinha saído para beber com os amigos no sábado, não para uma despedida de solteiro. Não podia ser ele, e se ela olhasse com mais atenção, veria isso.

— Mete nela, cara! Igualzinho você vai fazer com sua gostosinha Vee na noite de núpcias! — um dos espectadores gritou, arrastando as palavras.

Gostosinha Vee?

Flavia encarou a tela, incapaz de desviar o olhar. Ela reconheceu o relógio que ele usava. Sua camiseta favorita de bar crawl, aquela com o sapo bêbado na frente, enrugando a cada estocada. Quando ele recuou, ela vislumbrou aquela pinta ao lado do caminho da felicidade que ninguém além dela já tinha visto...

— Isso é nojento. Não acredito que você filmou um casal fazendo sexo — Violet disparou.

Robbie deu de ombros, seus olhos ainda firmemente voltados para a tela.

— Não fui eu. Alguém postou isso na internet e eu só vi quando mostraram ao Davo o que ele poderia ter perdido, bebendo demais na despedida de solteiro dele.

As bochechas de Violet ficaram num tom de rosa raivoso.

— Tanto faz. Guarde isso, Robbie.

Flavia não conseguia pensar. Não conseguia falar. Como James poderia...

Ela se viu parada do lado de fora na chuva, sem lembrar de ter saído do prédio, enquanto Violet lhe entregava sua bolsa de academia.

— Você está bem? — Violet perguntou. — Você nunca esquece suas coisas. Você é a Senhorita Organizada. Ninguém mais poderia ter lidado com aquele último pesadelo da nuvem de cinzas do jeito que você fez quando seu gerente estava fora E ainda ganhou o prêmio de Novata do Ano no National Travel Industry Awards. Cinquenta estudantes de intercâmbio presos, todos em casa a tempo para o início do semestre. Eles criaram a categoria para você. Seu casamento vai ser o evento mais bem planejado desde o último casamento real.

Flavia riu amargamente.

— Mesmo se o noivo estiver transando com prostitutas pelas minhas costas enquanto promete que vai se guardar para o casamento, como eu estou fazendo?

As sobrancelhas de Violet voaram até sua franja.

— James? Não acredito nisso. Eu sei que aquela foto parecia um pouco com ele, claro, mas não pode ser ele. Ele tem um sósia que —

— Usa a mesma camiseta e relógio, e tem uma marca de nascença idêntica à do James? — A voz de Flavia tremeu. — É ele. Eu o reconheceria em qualquer lugar, Vi.

Violet agarrou os ombros de Flavia e olhou fundo em sua alma, mesmo que a visão estivesse embaçada pelas lágrimas que se multiplicavam rapidamente nos olhos da noiva.

— Se for o James - e não estou dizendo que é, já que eu não dei uma boa olhada no celular do Robbie e era uma foto ruim de qualquer jeito - o que você vai fazer?

— Não sei. Cancelar o casamento, chamar a polícia... será que dá pra ser preso por dormir com uma prostituta? Sei que é ilegal nos Estados Unidos. Ir até a casa dele, riscar a pintura do carro e rasgar todo o estofamento, depois jogar o carro no rio. Não, primeiro eu vou transar. Depois vou dizer a ele que não sou mais virgem, antes de destruir o bebezinho precioso dele. — Flávia soltou uma risada trêmula. — Me escuta, estou tão furiosa que estou tentando planejar um roubo de carro e nem isso consigo fazer direito.

— Tá, primeiro, a prostituição não é ilegal na Austrália. Nem para as garotas que fazem, nem para os caras que pagam. Mas assassinato é ilegal, e danificar o carro dele também. Então nada de polícia e nada de cortar. — Violet respirou fundo. — Quero que você vá direto pra casa. Se você quer roubar carros, eu pego emprestado um dos jogos de computador do meu irmão e você pode jogar a noite toda, se quiser. Se você está realmente pensando em transar, me promete que vai esperar até o fim de semana, ou pelo menos até ter conversado com o James. Me promete, garota. — Os olhos de Violet a fixaram.

Flávia suspirou. — Tudo bem, eu prometo. Não é como se eu soubesse como pegar um cara, de qualquer jeito. Parece que o James e eu estamos juntos desde sempre. Agora, não sei o que fazer.

— Você e o James vão resolver isso, você vai ver. Agora: casa, jantar, distração e depois cama. Nessa ordem.

Flávia assentiu, atordoada. Como alguém poderia reconstruir um futuro tão despedaçado? Uma coisa ela sabia com certeza: quando ela finalmente elaborasse um plano, seria tudo sobre vingança. Ninguém arrancava seu coração e saía ileso. Nem mesmo o James.
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O que você diz a um homem que acabou de perder sua esposa? 

Pela primeira vez na vida, Xan não sabia o que fazer. Então ela ficou parada na entrada do píer Penguin, uma garrafa de rum balançando em sua mão, enquanto observava a figura desolada sentada na ponta. Finalmente, ela disse:

— Eu trouxe algo para você.

— Você nem gosta de mim. O que está fazendo aqui? — Jay perguntou por cima do ombro, sem olhar para Xan. Seu olhar estava fixo no horizonte e na maré que se aproximava, que logo transformaria a queda precipitada aos seus pés em ondas suavemente ondulantes.

Ele não estava considerando seriamente pular, estava?

Xan marchou ao longo do píer.

— Trégua, por favor. Eu juro. Não desejaria isso nem para o meu pior inimigo. — Não, isso era exatamente o que ela desejaria para aquele safado infiel do Jerome. — Ok, bem, talvez para ele, mas não para você. Eu acreditei que aquela garota era tudo o que ela dizia ser, assim como você. Continuo pensando que é algum tipo de erro horrível. Um caso de identidade trocada, ou algo assim! Você tem certeza de que ela realmente... que ela realmente...

— O quê? Que ela é uma assassina tripla que matou não apenas o marido, mas também dois mochileiros? Uma viúva negra, minha irmã me diz, que confessou seus crimes no momento em que viu a polícia. E eu era o próximo alvo dela. Por sorte, o marido de Phuong não está morto, então ela nem é realmente minha esposa. Ela ainda vai ser representada pela minha equipe jurídica, no entanto. Os advogados e o pessoal de relações públicas da banda fizeram um acordo com ela. Se ela me mantiver fora de todos os processos e se declarar culpada de tudo o que fez, pagaremos suas despesas legais durante todo o caso judicial. E nenhum contato comigo, nunca mais. Ela nem hesitou. Merda. — Ele agarrou a garrafa da mão de Xan, arrancou a tampa e engoliu o conteúdo. — Uma semana atrás, eu estava feliz casado com uma mulher que eu amava, ou pelo menos achava que amava. Agora, minha irmã diz que eu não a conhecia de verdade. Uma assassina, e tudo o que tivemos juntos foi... uma porra de ficção. Eu achei que ela estava genuinamente traumatizada e agora devo acreditar que era tudo mentira? Merda. — Ele deu outro gole na garrafa de rum.

— Sua irmã - Jo - ela ligou e me pediu para lembrá-lo que seu especialista em segurança aconselha contra qualquer contato adicional com Phuong. Qualquer contato significará que ela terá que arcar com suas próprias despesas legais. — Xan sentou-se nas tábuas, balançando as pernas sobre a lateral do píer. — Sabe, eu fui tão enganada por ela quanto você. Achei que ela fosse de verdade também. Mas se ela é uma atriz tão boa, então talvez seja tudo parte do ato para te enganar antes que ela... bem, faça o que ela faz.

— Não importa quantas vezes eu ouça isso, ainda não acredito. Sabe que ela pediu para me ver antes da polícia levá-la embora? Cinco minutos, e ela nunca mais me incomodaria, ela disse. Eles disseram a ela que eu tinha dito não, mas só me contaram depois que ela voou. Ela estava tão calma até que a colocaram no helicóptero. Então ela começou a gritar sobre como nunca teve a intenção de me machucar. Seu marido tinha merecido tudo o que recebeu e ela faria tudo de novo, mas não comigo. Nunca comigo. Porra, não sei mais o que é verdade. Eu não sei. Você sabe como ela tentou matar o último marido dela? — Jay ofereceu o rum.

Xan apertou os olhos para o gargalo da garrafa, imaginando que doenças Jay tinha, então decidiu que não se importava no momento. Ela bebeu. Açúcar queimado desceu flamejante por sua garganta.

Jay continuou:

— Ela tentou fazer parecer um acidente. O pobre coitado é alérgico a amendoim, então ela o envenenou com óleo de amendoim. Teria funcionado também, se ela não o tivesse deixado. Quando ele descobriu que ela tinha ido embora, ligou para a polícia e enquanto estava na linha de emergência entrou em choque anafilático. Se ela tivesse ficado com ele por mais meia hora, ele estaria morto, mas ela fugiu, como se tivesse entrado em pânico. Ela deve ter dirigido por dias sem dormir para chegar aqui no tempo que levou. Me faz pensar que ela estava certa e o filho da puta mereceu o que quer que tenha recebido. — O punho de Jay bateu nas tábuas. — Não me importo com o que ninguém diz. Sei o que vi. O medo nos olhos dela era real. Assim como o olhar nos olhos de Angel. Você não pode fingir isso.

— Então o que você vai fazer? — No momento em que as palavras saíram de sua boca, Xan se arrependeu. O que ele poderia fazer?

Os lábios de Jay se ergueram em um sorriso sem alegria.

— Fazer o que ela quer. Dar a ela os melhores advogados que o dinheiro pode comprar e esperar que possam ajudá-la. E... ficar longe dela, porque é isso que ela quer. Não seria a primeira vez que uma sobrevivente de estupro me ameaçou de morte ou lesão permanente. Eu deveria estar acostumado a essa altura. Mas mesmo que tudo seja verdade, eu nunca poderia confiar nela novamente, porque no fundo da minha mente, sempre vou me perguntar... — Ele pegou a garrafa de volta e virou, então limpou a boca com as costas da mão. — Eu não quero morrer. Há coisas que ainda não fiz. Como me casar, já que a primeira vez não contou.

O coração de Xan deu um suspiro de alívio. Ela tinha feito sua parte e o convencido a não pular da beira metafórica, mesmo que seu traseiro não tivesse se movido. Agora ela poderia voltar a não gostar dele de todo o coração como antes.

— Talvez da próxima vez você deva tentar encontrar uma garota que não seja casada e não tenha matado ninguém, ou pelo menos perguntar a ela primeiro.

Jay bufou.

— Quando ela poderia mentir? Eu precisaria de uma porra de uma virgem. Mesmo assim, ela ainda poderia ser uma assassina.

Xan deu de ombros.

— O amor é sempre um jogo. Às vezes você ganha, às vezes você perde. — Sim, Jay tinha tido uma sorte monumentalmente ruim ultimamente, mas ainda assim tinha se saído por cima. Droga, por que não podia ser a vez dela de ganhar pelo menos uma vez? Ela desejou boa noite a Jay e se dirigiu para a casa do gerente do hotel do outro lado da lagoa. Hoje à noite ela cozinharia seu próprio jantar. Não se sentia alegre o suficiente para enfrentar o refeitório dos funcionários com o coração tão pesado. Talvez ela abrisse mais um pouco daquele rum para si mesma, porque a pequena voz irritante em sua cabeça insistia que se alguém com todo o charme de estrela do rock de Jay não podia ter sorte no amor, que esperança ela teria de encontrar um final feliz?
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— Bom dia, Vee. Como vão os planos para o casamento perfeito? — A voz matinal e sonolenta de James soava mais sexy do que deveria. Especialmente quando ela estava brava com ele. 

— Bem — mentiu Flavia. O que mais ela poderia responder? Não era como se ela pudesse dizer que tinha visto um vídeo dele fazendo sexo com uma prostituta, então não tinha feito nada sobre o casamento deles. Ela estivera ocupada demais explorando opções de vingança. Fiel à sua promessa a Violet, ela ainda não havia decidido um plano.

Ela esperou toda a semana até sentir que sua fúria tinha diminuído o suficiente para ser civilizada ao telefone. Só agora ela podia dizer calmamente:

— Você vem hoje? Eu realmente quero te ver.

— Ah, eu também sinto sua falta, Vee. Mas não dá. Tenho que ir ao leilão de carros hoje. Tem alguns clássicos caindo aos pedaços que o chefe quer que eu fique de olho - uns que foram roubados e destruídos. Ele acha que vão sair por uma pechincha e podemos usar as peças para nossos outros clientes. — A paixão na voz de James era inconfundível. Se ao menos ele a amasse metade do quanto amava carros clássicos.

— Amanhã, então? — ela insistiu. Ela não podia perguntar pelo telefone. Ela precisava olhar nos olhos dele e saber que ele não estava mentindo quando dissesse que o homem transando com a prostituta no vídeo não era ele.

— Desculpe, também não dá. Amanhã tenho que buscar o que ganharmos no leilão. Dazza reservou o caminhão com guincho, porque ele espera pegar um dos carros retomados que estão vendendo no leilão. Um Holden, de todas as marcas. Eu disse a ele que deveria procurar por Fords clássicos, como meu Fairlane, mas nããão... ele quer aquele maldito Holden. Eu disse que são só os carros dados como perda total pelas seguradoras que saem por uma ninharia, e ele terá que pagar um prêmio se quiser a joia imaculada da coleção particular de alguém.

Joia imaculada? Uma ideia começou a se formar na mente de Flavia.

— O que você quer dizer?

— Ele está de olho nesse Sandman. Carro lindo, para um Holden. Apreendido pela polícia em sua primeira viagem, correndo na rodovia. Aposto que o dono está puto. Por fora, a pintura é vermelha como o diabo quando está molhado e debaixo do capô... porra, o próprio diabo gozaria com a potência. Tudo novinho em folha e o som daquele motor... só a vibração já faz as roupas das garotas caírem. — James bufou. — Todo homem com menos de cinquenta anos vai querer esse bebê e os lances vão às alturas. Ha, aposto que alguns bebês foram concebidos na traseira daquele. Uma van grande o suficiente para se esticar. É uma carruagem para foder com certeza. Rodas de liga leve, pintura personalizada, escapamento que você sente nos ossos antes de ouvir...

Enquanto James discorria sobre um carro que Flavia não poderia se importar menos, sua mente vagou para o reino das possibilidades. Leilões, guerras de lances e donzelas. Era perfeito.

— Como foi o seu tour pelos bares na semana passada? — ela soltou de repente. — Foi um estouro, como você disse que seria?

Silêncio por um momento. Finalmente, James disse:

— Você quer dizer aquele para o Davo? Eu saí cedo. Não estava me sentindo muito bem, então tomei uma bebida, mas fui para casa depois do primeiro bar.

No domingo, ele disse que não podia vir porque estava de ressaca por ter bebido demais. Flavia sentiu cheiro de rato. Um que usava o desodorante favorito de James.

— Ah. Um dos caras da academia disse que te viu com eles bem tarde. Ele disse que vocês estavam todos bêbados.

James hesitou por tempo demais antes de soltar uma risada trêmula que soou forçada.

— Não, eu estava doente. Gripe.

Mentiroso. Quando James pegava gripe, ele sempre a chamava para cuidar dele. Seus episódios de gripe nunca duravam menos de uma semana. O desgraçado tinha dormido com aquela prostituta e agora estava mentindo para ela sobre isso.

Flavia abriu a boca para cuspir sua acusação.

— Enfim, tenho que ir, Vee, ou vou me atrasar para o leilão. Te vejo no próximo fim de semana, talvez. — James encerrou a ligação sem esperar que ela se despedisse.

Ou dissesse "até nunca mais".

Se James queria um leilão, ela daria um a ele. Uma guerra de lances de todo homem com menos de cinquenta anos? Que viesse. Ela faria os preciosos carros dele parecerem baratos em comparação.








  
  
QUATRO




Jason subiu no helicóptero, sentindo uma pontada momentânea ao se lembrar da última vez que havia voado com Phuong. O piloto lhe dissera que não era permitido fazer sexo no helicóptero. Bem, que se dane, Jason decidiu. Um dia ele iria fazer sexo num maldito helicóptero. Ele já era membro do clube das alturas várias vezes. Isso significava... privilégios especiais, ou algo assim. Sexo no helicóptero, no mínimo. Mas não com Phuong, e nem com o piloto, tampouco. 

— Bom dia, Sr. Felix — disse Shou descontraidamente por cima do ombro. — Negócios urgentes no continente hoje?

— É. Preciso comprar ovos. Não é Páscoa sem chocolate.

Shou riu.

— O quê, o Coelhinho da Páscoa não passa no Romance Island Resort? Você deveria pedir àquela gerente gostosa do hotel para resolver isso. Se alguém pode convencer um coelhinho ocupado a reorganizar sua agenda, é ela.

Gerente gostosa do hotel? Ele estava se referindo a Xan? 

— Não são permitidos coelhos no resort. A ilha é uma reserva classe A. Sem animais de estimação. — Jason olhou melancólico pela janela para a lagoa enquanto subiam acima da copa das árvores.

— Que pena. Eu faria carinho nela, no entanto. — Shou apontou com o queixo para a lagoa, onde alguém estava nadando. — Você já a viu de biquíni?

Jason se mexeu no assento, incapaz de impedir a imagem que lhe veio à mente. Xan parecendo sexy pra caramba em um biquíni molhado e justo em sua varanda. Sim, ela tinha seios maiores do que ele geralmente gostava, mas por um momento, ele havia seriamente considerado...

— Ela me levou para um passeio de snorkel na lagoa na semana passada. Foi difícil manter os olhos nos peixes, deixe-me dizer — o piloto continuou enquanto fazia uma curva, estabelecendo um curso para Broome. Felizmente, ele parou de falar sobre Xan para conversar com a torre do Aeroporto de Broome sobre seu plano de voo.

Uma serpente se contorceu no estômago de Jason. Como assim a gerente do hotel tinha levado o piloto do helicóptero para um passeio pela lagoa, mas nunca havia oferecido um a ele? Ele era o dono do hotel, porra. Não deveria ser o primeiro a ter um contato próximo e pessoal com os peixes?

Os peixes. Não a gerente frígida de seios grandes. Ela definitivamente não era seu tipo.

O que o piloto estava dizendo?

— Tem uma cerveja de chocolate na cervejaria? — Jason interrompeu.

— Mais ou menos. É uma lager escura, mas tem gosto de chocolate. Passe por lá enquanto estiver na cidade e prove. Você vai querer mais, eu juro. — Shou riu. — Ainda bem que ainda é a estação chuvosa. Você é meu único passageiro hoje, então se trouxer alguns engradados, tem bastante espaço no meu bebê para boa cerveja. — Ele deu um tapinha no... ainda se chamava painel, quando era um helicóptero e não um carro? Tanto faz. Agora Shou estava acariciando.

Jason deu de ombros.

— Veremos. Ovos de Páscoa e cerveja de chocolate podem fazer um bom fim de semana de Páscoa.

Melhor do que passar com a família. Toda aquela simpatia e pena por ter sido enganado por Phuong - ou pelo menos era assim que Jo havia colocado quando insistiu para que ele voltasse para casa na Páscoa. Mãe ficaria preocupada com ele. Pai resmungaria algo sobre Sharon Stone e aranhas viúva-negra, como geralmente fazia quando Jason sequer insinuava um compromisso romântico. Os três haviam implorado para que ele voltasse a Perth no fim de semana de Páscoa.

Nem fodendo. Ele passaria o tempo sozinho em seu paraíso privado na ilha com Xan, a gerente que era infinitamente melhor companhia porque não tinha um pingo de compaixão em seu corpo. Nada o animava tanto quanto irritá-la. Era tão fácil deixá-la puta, também. Tudo o que ele tinha que fazer era desmaiar de bêbado em algum lugar público. Ele preferia uma briga a pena qualquer dia. Talvez ele devesse comprar algo para ela na Páscoa. Algo para todos os funcionários que trabalhariam no feriado prolongado.

Depois de ir ao pub, no entanto. O chocolate derreteria rapidamente neste calor tropical.

O helicóptero pousou e Jason se dirigiu ao balcão para pegar as chaves de seu veículo. Ao fechar a porta do carro alugado contra a umidade, ele parou para se perguntar por que tinha tanta má sorte no amor. Primeiro Angel, depois Audra, depois Phuong... será que ele era simplesmente fodido quando se tratava de mulheres? Ele podia ter quem quisesse por uma noite, mas para algo mais... que porra havia de errado em querer um final feliz? As estrelas do rock não mereciam isso? Ele não merecia essa porra? Todas as garotas nos livros tinham finais felizes. Por que não ele?

Talvez Xan estivesse certa. Ele precisava encontrar uma virgem.

Ele bufou. O que ele deveria fazer - encontrar alguma garota que nunca tinha feito sexo e dizer: "Oi, eu sou Jay Felix, deus do rock. Quer vir para minha casa para eu tirar sua virgindade?"

Ele nunca havia procurado uma virgem antes. Nunca quis, também. Ah, ele teve sua cota delas, mas definitivamente não eram suas favoritas. As garotas ficavam nervosas antes da primeira vez e grudentes depois - nenhuma das quais era seu estilo.

Nah. Xan não podia estar certa. Não com todas as outras coisas malucas que ela pensava. Ela lhe dissera para beber menos e parar de nadar pelado na lagoa. Ambas ideias estúpidas. Qual era o sentido de possuir uma ilha no paraíso se você não pudesse ficar bêbado e nadar nu sempre que quisesse?

Mas para ficar bêbado ele precisava de álcool e o melhor lugar para conseguir cerveja era uma cervejaria, então foi para lá que ele se dirigiu. Jason atravessou o jardim da cervejaria sem olhar para nada além de seu destino: o bar. Qualquer outro lugar trazia memórias que ele não queria revisitar agora. Logo, ele tinha um copo do que parecia ser Guinness, mas cheirava a chocolate, em sua mão. Desceu por sua garganta como... bem, chocolate líquido. Ou cerveja. Porque era ambos, ele colocou o copo vazio no balcão e pediu outro.

O segundo foi quase tão rápido quanto o primeiro. Estava quente, Jason raciocinou, e um homem precisava beber muito para não desidratar. Ou derreter. Ou algo assim. É por isso que ele precisava de outra cerveja. Fria e suave e... estranho como a cerveja tinha gosto de chocolate. Melhor tomar mais uma para ter certeza.

Por que ele estava aqui mesmo?

Jason olhou embaçado para o quadro de menu acima do bar, mas os rabiscos coloridos de giz se misturaram em uma bagunça ilegível. Ele fez um sinal para o barman. — Preciso de duas... não, faça três caixas disso para levar para casa. No meu carro. Helicóptero. — Ele ponderou por um momento. A Páscoa não tinha quatro dias? — Não. Quatro caixas de cerveja. Não quero que acabe. — Ele esvaziou seu copo. — E mais uma para a estrada.

Muito em breve, ele bateu com outro copo de cerveja vazio no descanso do bar. Jason limpou a boca com as costas da mão e apertou os olhos para as caixas empilhadas ao lado dele.

— Se você está pronto para ir, cara, eu te ajudo a carregar isso para o carro — disse o barman alegremente, inclinando seu carrinho. Oito dúzias de garrafas de cerveja tilintaram em suas caixas. Música para os ouvidos de Jason.

— Sim — disse Jason, apontando para a porta. — Meu carro está lá fora. — Ele desceu cambaleando os degraus da varanda, enquanto o barman levava sua cerveja pela rampa.

Pouco tempo depois, quando as caixas estavam seguras no porta-malas do carro alugado de Jason, ele subiu no banco do motorista e tateou as chaves.

— Tem certeza de que está em condições de dirigir, cara? — perguntou o barman.

Jason acenou com a mão de forma displicente. — Sem problemas. Eu só tomei algumas. — Mas ele não fazia mais parte de um casal, seu cérebro registrou confusamente. Nem mesmo de uma banda. Ele era solteiro. Na primeira vez que veio a este bar, tinha sido cercado por garotas, mas hoje nenhuma sequer se aproximou dele. Veja o quanto ele tinha caído. De deus do rock casado a perdedor solitário. Que se foda essa piada. O motor do carro rugiu sob seu pé pesado, tão pronto para deixar o bar para trás quanto ele.

A maré estava baixa na Baía de Roebuck, revelando areia cremosa tão lisa quanto o peito de uma gata gostosa. Porra, ele precisava encontrar uma ação logo se até a maldita praia o excitava.

O supermercado. Cinco... talvez dez minutos no supermercado, e ele estaria resolvido. Isso era tudo que precisava antes que os olhos de alguma garota tivessem aquela faísca excitada de reconhecimento ao perceber que estava na presença de um deus do rock. Aquela única faísca era tudo que ele precisava - nenhuma fã poderia resistir aos seus encantos de estrela do rock. Ele a levaria para um quarto de hotel aqui no continente e lhe daria uma noite que ela nunca esqueceria.

Porra, sim.

Se ao menos ele pudesse esquecer Phuong tão facilmente. A garota doce e assustada cujo sorriso iluminava seu mundo, ou a assassina calculista, esperando sua chance de tirar sua vida e tudo o que ele possuía? Se ela não tivesse confessado à polícia, ele nunca teria acreditado. Mas agora...

Que barulho estranho era aquele? Havia um vibrador no seu bolso? Como diabos ele conseguiu um...

Telefone. Ah sim, havia acesso a celular na cidade. Ele tinha esquecido seu próprio toque, fazia tanto tempo que não o ouvia.

Ele limpou a garganta, canalizando uma voz profunda e sexy. — Alô?

— Finalmente! Jay, é Victoria. Por que você não atende seu telefone? Eu tenho todas as grandes gravadoras me pressionando dia e noite para te contratar. Banda, artista solo... eles não se importam. Tudo o que querem é Jay Felix.

Ele nunca ficou tão feliz em ouvir a voz da empresária da banda. Seu coração saltou... e mergulhou. O mundo podia pensar que queria Jay Felix, mas o que realmente queriam era a música de Angel. Ele era apenas o vocalista, o rosto da banda. Estúpido e inútil e presa fácil para viúvas negras. — Eu não sei. — Como sua voz saiu soando tão fraca e insignificante?

— Como assim, você não sabe? Você encontrou um novo agente? É isso? — A voz de Victoria subiu em pânico.

— Não, eu só... — Não consigo escrever músicas? Não acho que sou bom o suficiente para uma carreira solo? Não posso me apresentar sem Angel, minha musa, me dizendo nos bastidores que ela vai chutar minha bunda se eu estragar tudo? Não posso cantar sobre amor quando minha vida está indo por água abaixo?

Uma sirene de polícia soou atrás dele, tão alto que ele não conseguia mais ouvir o que Victoria estava dizendo. Jason olhou pelo espelho retrovisor, imaginando o que o idiota tinha feito para ser pego pela polícia. Só que... não havia nenhum outro carro à vista, exceto o carro da polícia. Tanto o motorista quanto o passageiro estavam gesticulando para que ele encostasse.

Que porra? Ele nem estava correndo. Suspirando, ele diminuiu a velocidade até parar e observou o policial se aproximando de sua janela.

— Tenho que ir — disse ele secamente, encerrando a chamada antes que Victoria pudesse dizer adeus.

— Senhor, você poderia por favor... — A policial parou e tirou os óculos de sol. — Oh, é você.

Não era a faísca de reconhecimento que ele queria, mas Jason sabia como usá-la a seu favor. Ele a olhou de cima a baixo. Havia algo seriamente sexy em uma mulher de uniforme. Especialmente uma com algemas.

— Tendo segundos pensamentos, é? Quer dizer, você me algemou a uma cama da última vez que nos encontramos. Não vou dizer não a um pouco de fetiche com a mulher certa. — Jason piscou e foi recompensado com um leve rubor dela. — Quer dizer, não é como se eu tivesse feito algo errado aqui. — Ele gesticulou para o painel.

— Nada errado? — ela balbuciou. — Você estava dirigindo erraticamente do lado errado da estrada, falando no celular. E isso é... você está bêbado?

— Não — ele respondeu alegremente.

Isso não pareceu abalá-la nem um pouco. — Vou fazer o teste do bafômetro de qualquer maneira. Você não vai se safar de dirigir bêbado como fez da última vez.

Minutos se passaram enquanto Jason soprava obedientemente no bafômetro, depois repetiu o teste, enquanto as sobrancelhas da policial se franziam.

— Feliz agora? — ele arrastou as palavras.

— Com certeza. Eu queria ter certeza. Você acabou de perder sua carteira de motorista pelos próximos seis meses, e quando o escritório processar tudo isso, você receberá mais cinco meses depois disso. Pode levar um ano até que você seja autorizado a dirigir nas ruas novamente.

— O quê? — Jason gritou. — Mas eu não estou bêbado! Eu só tomei alguns!

— Algumas garrafas. Diz aqui que você está com 0,082, bem acima do limite legal. Se quiser, posso te levar ao hospital e deixar que façam um exame de sangue.

Sangue? Não, ele desmaiaria. Ou vomitaria. Ou os dois. Deuses do rock não tinham segredos vergonhosos como ter medo da visão de sangue. — Se eu concordar em ir apenas com o teste do bafômetro, você vai usar essas algemas em mim hoje à noite? — Ele deu um sorriso preguiçoso para sublinhar o convite.

Em vez de responder, ela continuou digitando no tablet em suas mãos enquanto seu rosto ficava vermelho.

Interiormente, Jason comemorou sua vitória. Ele sabia que ela tinha uma queda por ele!

— Pronto. Três multas. Uma por dirigir sob a influência de álcool, bem acima do limite legal. Uma por usar o celular enquanto dirigia. E uma terceira multa por não usar o cinto de segurança. — Ela empurrou os papéis triunfantemente em seu rosto.

— Falar ao telefone é ilegal agora? — Ele arrancou as multas e as examinou. — E são seis pontos na carteira? Como falar é pior do que excesso de velocidade?

— Não é. Mas com o feriado prolongado chegando, você recebe o dobro de pontos na carteira. Então, em vez de apenas uma dúzia que você receberia em um dia normal, hoje você ganha dois pelo preço de um.

— Ainda não é Páscoa. É apenas uma sexta-feira normal.

— Verifique seu calendário, Sr. Felix. O primeiro fim de semana de março é o feriado do Dia do Trabalho aqui. O período de pontuação dobrada começou à meia-noite de ontem, como sempre. Você está na Austrália Ocidental agora. — Ela parecia muito presunçosa.

— Então seu plano é me levar para a delegacia, me dar uma cela bem aconchegante e me manter cativo durante todo o feriado prolongado?

Pela sua expressão chocada, Jason decidiu que tinha adivinhado certo.

Ele piscou. — Pode vir, baby. Um pouco de fetiche nunca machucou ninguém. Parece um fim de semana divertido. Espero que você esteja usando uma lingerie sexy por baixo desse uniforme, porque se eu vou me submeter a uma policial dominatrix, é melhor que valha a pena.

Ela virou-se e se afastou sem dizer uma palavra.

Jason esfregou as mãos. Uma de suas fantasias se tornando realidade - isso definitivamente valia a pena perder a carteira de motorista. Ele podia pagar para contratar um motorista para dirigir para ele.

— Por favor, saia do carro, senhor, e me dê as chaves.

Jason olhou fixamente para o policial. — Agora, eu estava justamente discutindo isso com sua colega ali. Eu preferiria falar com ela.

O homem riu. — Sim, Nelson me disse isso. Ela também disse que você é o primeiro infrator que a fez querer aplicar um pouco de brutalidade policial. Então, vou usar um pouco de discrição de oficial e te dar uma carona até o aeroporto, onde você pode pegar um avião para sair daqui, ou você pode vir conosco de volta para a delegacia, onde vamos colocá-lo na cela de desintoxicação. Você pode passar o fim de semana inteiro cercado por todos os bêbados vomitando que pegarmos nos próximos três dias antes que ela chame a mídia para contar quem temos nas celas.

Foda-se isso. — Helicóptero. Tenho um helicóptero esperando no aeroporto para me levar de volta à minha ilha — Jason disparou.

— Bem, você não é sortudo? Um conselho, então, cara. Você pode querer ficar nessa ilha por um tempo, até que a Policial Nelson se acalme. A Estrada Cape Leveque é a área dela, então ficar fora do continente é sua melhor aposta para manter suas bolas, cara. Não que eu tenha te dito isso.

Mal-humorado, Jason empurrou as chaves para o policial e saiu do carro. A policial o queria - ele sabia disso. Não era culpa dele se ela era tímida demais para aceitar sua oferta.

Jason manteve seu silêncio rabugento durante a curta viagem até o aeroporto, a espera por Shou, o piloto, voltar do almoço, e a caminhada pela pista até o helicóptero que aguardava. Felizmente, ele ainda tinha a cerveja. Ele poderia ficar propriamente bêbado mais tarde com aquilo. Que se fodam os ovos de Páscoa quando você pode ter cerveja de chocolate.

— Irritou a polícia na cidade, foi? — Xan o cumprimentou quando seus sapatos bateram no heliponto do resort.

Jason lançou-lhe um olhar azedo. — Como diabos você descobriu?

— Naomi ligou e disse que te pegou dirigindo bêbado. Eu entendo que você esteja chateado por perder sua esposa, mas você não pode sair por aí ficando bêbado no meio da cidade logo cedo de manhã, depois passar dirigindo pela delegacia e não esperar ser pego. Por mais que eu odeie dizer isso, é melhor você fazer isso aqui até não estar tão deprimido e -

Simpatia. Ele podia aguentar qualquer coisa, menos isso. — Eu não estou chateado, ou deprimido, ou sentindo qualquer merda relacionada àquela vadia mentirosa e assassina! Eu fui à cidade para beber e transar porque sou uma porra de uma estrela do rock e é isso que estrelas do rock fazem para se divertir!

Xan bufou. — Bem, Sr. Estrela do Rock, parece que você terá que encontrar uma diversão diferente para se manter ocupado.

Isso não seria um problema. Ele tinha uma ilha inteira quase totalmente para si mesmo, além de alguns funcionários do hotel, até que a alta temporada começasse e o lugar ficasse cheio de hóspedes novamente. Tédio e estrelas do rock era como... estrelas do rock e celibato. Simplesmente não acontecia. Não no mundo de Jay Felix. Entre seu dinheiro e seu corpo, Jay podia conseguir qualquer coisa que quisesse. Ou pelo menos ele pensava.








